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M  ? ^ A S  H ü T E L  o progresso CatarinenseO dinâmico homem 
cócioe catarinense Luiz Fiú
za Lima. diretor-superinten- 
dente da Transportes Aéreos 
Catarinense, idealizador e 
um dos incorporadores do 
DUNAS HOTEL, esteve re
centemente em nossa cidade 
acompanhado do sr. Dr. Wil
son Abraham, [gerente da 
Sul America para Santa Ca- 
tarioa, havendo entrado em 
contacto com a imprensa lo-

Declarações de Luiz Fiúza Lima
cal e elementos de destaqu. 
de nossas classes conserva
doras.

Eutusiasta da aviação, pio
neiro do turismo, Luiz Fiúza 
Lima teve ainda a idéia do 
fabuloso concurso Miss Santa 
Catarina, que empolgou 
Estado, e da construção do 
original e admirado Clube do 
Penhasco que, ao lado da 
Ponte Hercilio Luz, constitui

A Camara Municipal iniciou, ter
ça-feira, às 16,00 horas, o terceiro 
periodo legislativo do ano em cur
so. Os trabalhos decorreram nor- 
raalmente, de modo eficiente. Eis 
uma siutese do que discutiram e 
votaram os vereadores lajeanos:

Balancetes mensais
Por unanimidade de votos foram 

aprovados os balancetes de recei
ta e despesa do Município, apre
sentados pelo sr. Prefeito Municipal, 
relativos aos meses de abril, maio 
e junho desíe^ano.

Homenagens póstu
mas

Por proposição do sr. Manoel 
Antunes Ramos, com a solidarieda
de dos srs. Aureo Ramos Lisboa, 
em nome da bancada oposicionista, 
e Syrth Nicolléli, em nome do PTB, 
loi aprovado um voto de pesar pe
lo falecimento do Dr. Lauro Cesar 
eexpediçãp de telegrama de pesa- 
mes à familia enlutada. A Camara 
aprovou também a inserção em 
ata de um voto de pesar e envio 
de condolências pelo passamento 
da sra. D. Maria dos Prazeres Viei
ra, em \1rtude| de proposição do 
sr. Arnaldo Borges Waltrick, à qual 
se associou o sr. Evilasio N. Caon, 
em nome do PTB.

Nomenclatura de ruas
Na sessão de ontem, das 16,00 

horas, o sr. Aureo Ramos Lisboa 
apresentou um projeto de lei regu
lando nomenclatura de diversas 
toas de nossa cidade.

lourenço vice-lider do 
PSD

0 sr. Manoel Antunes Ramos co- 
®nmcou à Casa ter sido escolhido 
Para vice-üder da bancada pessedis- 
u°sr. Lourenço Waltrick Vieira.

Taxa de divulgação e 
turismo

J? importante projeto de lei 
Ímív, ado ao Plenário pelo sr. 
r v ^ l l é l l l ,  e que cria e regu- 
rlsmn a 18X4 de divulgação e tu- 

’„com o objetivo de carrear 
tniíesLP?™ dlvul(?aÇão dos cós
micas ’ !? clore> atividades econo- 
beÉnHo»dueza8 de Lajes e para 

I-,® ao turtsmo, projeto esse 
Integra,,vai 8er publicado na 

edição. o  vereadorPfoxima

trabalhista se solidarizou com a Fe
deração das Mulheres Catarinenses 
pela.campanha contra a alta do custo 
da vida, e teve outras intervenções 
em pleeário.

Negadas congratula
ções a Heriberto Hülse

O sr. Arnaldo Borges Waltrick, 
da UDN, propôs o envio de um te
legrama de congratulações ao sr. 
Heriberto Hülse, em regozijo por 
sua eleição para o cargo de vice- 
governador do Estado. A medida 
foi combatida pelos trabalhistas 
Syrth Nicolléli e Evilasio N. Caon, 
tendo o primeiro sido aparteado 
pelo sr. Aureo Ramos Lisboa, do 
Pb. Os representantes do PTB, em 
abono da posição que assumiram, 
invocaram a falta de lisura no piei 
to suplementar \ para vice-governa 
dor, decidido a'peso de dinheiro, a 
participação ativa de elementos do 
governo estadual, com todos os re
cursos oficiais em favor do candi
dato Hülse, e também a certa de 
turpação de qualquer telegrama da 
Camara de Lages, o qual seria 
admitido como adesão dos vencidos 
no pleito último aos vencedores. 
Encerrados os debates e posta a 
votos a proposta verificou-se ter 
ficado empatada. Votaram a favor 
ostsrs. Aureo R. Lisboa, Arnaldo B. 
Waltrick, Dionisio Maestri (UDN) e 
Argemiro Borges (PSD) e contra 
os srs. Dorvalino Furtado, Miguel 
Babl, Syrth Nicolléli e Evilasio N. 
Caon. (Estavam ausentes os srs. 
Manoel A. Ramos, Aristides Ramos 
Lourenço Waltrick e Leopoldo Me
deiros). O presidente Oscar Schwei- 
tzer, usando do voto de minerna, 
rejeitou a jproposta.

Macadame para 
Copacabana

O sr. Evilasio N. Caon apresentou 
uma indicação pedindo providencias 
ao Executivo para macadamização 
de diversas ruas do Bairro de Co
pacabana, indicação essa que foi 
aprovada. O mesmo vereador pediu 
ainda o desentranhamento de Infor
mações a respeito da criação do Mu- 
nicipio de Anita Gariboldi e também 
de um projeto de lei que regula o 
funcionamento de raercadinhos na 
cidade.

Novas reuniões

um doe poutos de referência 
de Florianópolis

Lajes e o DUNAS 
HOTEL

Grande amigo da imprensa 
escrita t falada. Luiz Fiúza 
Lima Dão se furtou a respon
der às perguntas que tinha- 
mos engatilhado. F„ amistosa 
mente, com a fidalguia de 
trato que o caracteriza foi 
dos dizendo:

«Meus parabéns pela sua 
cidade. Lajes reflete hem a 
imagem de 6eu povo laborio
so, no grande surto de pro
gresso que estamos n< tando 
no município. Não me causou 
surpreza, portanto, su i dmâ 
mica imprensa e rádio esta 
rem à altura dêsse progres

©m nossa cidade
mil cruzeiros para a constru
ção de um hotel de linhas 
moderníesimas, a ser cons 
truido na maravilhosa e de 
cantada Lagôa da Conceição, 
com suas dunas de areia 
branca, suas colinas para ca
ça, mar grosso, esportes a- 
quáticos num conjunto de 
empolgante e inigualável be
leza. Dista apenas 12 quilô
metros da capital. O hotel 
dispõe de 119 amplos aparta 
weotos, com restaurante do 
melhor, piscina, cinema, qua
dra de tenis, lojas 
de artigos regionais, salão 
de conferências, boite e to
dos os requisitos da técnica 
hoteleira moderna.

— Como foi recebido o 
lançamento do 
Florianópolis?

aar essas manifestações à al
tura. emprestaram também 
ao Dunas Hotel. Em mínimo 
lapso de tempo foram subs
critos nesta cidade seiscentos 
mil cruzeiros de ações. E 
isto quer dizer que Lajes co
opera, mais uma vez, com as 
idealizações que trazem pro
gresso para nosso Lstado.

Alguns dias: dois mi
lhões de ações

Desta forma - continuou o 
dinâmico bomem de negócios 
Luiz Fiúza Lima-tive a satis
fação de constatar, com meus 
colegas de incorporação, que 
a receptividade do Dunas 
Hotel, em todas as esferas 
das atividades, foi das mais 

Dunas em Iauspiciosas. Os' poderes e 
Ipovo, as classes conservado-

A Camara voltará a reunlr-se na 
próxima segunda feira quando apre- UUBO
ciará diversos assuntos de 8ran(lelanç0U a ç ões 
interesse.

No clichê vemjs uma parte da maravilhosa Ilha da Conceição, onde brevemente será construído o
DUNAS HOTEL

so incontido, o que dá mar
gem a nos congratular mos 
mais uma vez com essa gran
de e simpática comunidade.»

— Sr. Fiúza Lima qual o 
motivo principal desta sua 
visita?

— Além de tratar de as- 
suDtos relativos à minha or
ganização, a Transportes Aé
reos CatariDense, que agora 
aumentou o número de esca
las em Lajes, aproveitei o 
ensejo para tratar de manter 
contacto com as classe6 con
servadoras desta grande ter 
ra chamando sua atenção pa 
ra o não menos importante 
empreendimento que atual
mente empolga Santa Cata
rina: <> Dunas Hotel.

—  Muito bem. Pode nos di
zer algo a respeito do mes
mo?

— Com muito prazer. Tra 
ta-se de uma sociedade anô
nima com um capital de trin
ta milhões de cruzeiros, que

p opulares de

— Magnificamente. O go
verno, secretariado, mundo o- 
ficial, perfeito, Assembléia 
Legislativa e Câmara Munici
pal e o povo adquiriram a- 
ções Humildes funcionários 
públicas e de escritórios de
mandaram e vão buscar sua 
ação do Dunas Hotel, numa 
confortante manifestação de 
coDfiança nesse empreendi
mento, que fixará, de uma 
vez por tôda. a rendosa e 
necessária indústria do turis
mo A imprensa, rádio, clas
ses conservadoras têm cola
borado da melhor maneira 
para que o Dunas Hotel seja 
uma realidade deDtro em bre 
ve a rasgar o veu do pro 
gresso para nossa capital e 
paia oosso Estado

— E qual foi a receptivi 
dade em Lajes?

— Das melhores. A mesma 
atenção e o mesmo carinho 
que Lajes vem dispensando 
â Transportes Aéreos Cata
rinense, que procura compen-

ras confiam e têm a certeza 
de que o Dunas Hotel, cons
truído. reterá p&ra o Estado 
permanentemente, forte dose 
de numerário, podendo abri
gar ao me6mo tempo mai-, de 
uma centena de famílias dc 
turistas, que trarão riquezas 
que circularão no Estado e a 
campanha de turismo encen- 
tada pela TAC muito ajudará 
no sentido de divulgar aos 
visitantes outros intinerários, 
onde Lajes se inclui desde o 
início, constituindo motivo 
de atração seus campos, o 
pitoresco de 6ua natureza, 
principalmente no iDverno.

Termino estas observações, 
transmitindo a Lajes meus 
calorosos agradecimentos pe
la preferência, que dado às 
iniciativas da TAC, e à co
laboração ao Dunas Hotel 
que, indubitavelmente, con
correrá com sua parcela para 
o desenvolvimento e o pro 
gresso da gleba catarinense .

Para melhor atender sua distinta freguezia a CASA PAULISTA prorrogou até 
dia 10 de setembro sua monumental liquidação em todo seu estoque 

f e u m a  visita e certifique-se<}essaJ £ ^ÜSTA esta promovendo em prol da economia da populaçao lageana
CASA PAULISTA Galeria Dr. Accacio Sola 3
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Não resolvido ainda o «Caso Suez»
Prosseguem ainda tensas as 

conversações de diversos 
países a respeito da interna
cionalização do «Canal de 
Suez». Foi marcada, para dia 
1(>, a realização de uma con
ferência com a participação 
de vinte nações a fim de re 
solver essa importante ques
tão. Segundo declaram as a- 
gencias noticiosas, é pouco 
pravovel que a Inglaterra

concorde com o adiamento da 
aludida conferência, proposto 
pelos russos. Enquanto isso, 
e em torno do assunto, o 
presidente Fisenhower con
vocou dia 9 os lideres par
lamentares dos dois grandes 
partidos - o Democrata e o 
Republicano, - para uma con 
ferencia extraordinária na 
Casa Branca, que se realiza 
rá domingo próximo! Com re

ferencia ao Brasil, no «Caso 
Suez», o Itamarati informou 
que está em permanente con
tacto com as suas missões 
diplomáticac nas principais 
cidades do mundo, e, até a- 
gora. as informações chega
das não justificam as apreen
sões demonstradas por algu
mas personalidades de pro
jeção do mundo politico na
cional

II N
«A  dignidade da pessoa 

humana e a prceminência dos 
valores espirituais foram cla
ramente afirmado* na Decla- 
reção do Panamá, subscrita 
pelos vinte representantes dos 
países das dua* Américas, 
reunidos na pequena sala do 
Convento de São Francisco, 
sala hoje conhecida sob o no
me de «Sala Bolivar» — de
clarou o rádio do Vaticano, 
em seu jcrnal falado em fran
cês.

— «A  breve e vigorosa

Declaração do Panamá afirma, 
entre ourras coisas, que a mis
são da América é do desen
volver umi forma de civiliza
ção que se baseia no respei
to da personalidade humana, 
e onde o Estado existe para 
servir e não para dominar o 
indivíduo. Em um mundo on
de os direitos fundamentais e 
os valores espirituais são gra- 
vernente ameaçados pelas fôr- 
çás totalitárias, a América 
quer permanecer fiel à sua

tradição de bastião da liber
dade do homem e da indepen
dência das Nações».

«Urra América unida, forte 
e generosa, não deve sómen
te promover o bem estar do 
continente americano, mas de
ve, se empenhar em dar ao 
mundo os benefícios de uma 
paz fundada sôbre a justiça 
e a liberdade que permita a 
todos os povos, sem dis'in- 
ção de r ça ou de religião, 
trabalharem com conliança no 
futuro».

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJES — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAI DO PINHO
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PARTE CONTÁBIL

Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia. NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ, Io ANDAR — SALAS 13 e 14 — TELEF. 251 

Rua CeL Cordova, (A o  /ado do Instituto Nacional do Pinho) 

(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

i m p e r a d o r  - 1 0 ,5  pés

Fupfaoso, dos mínimos 

Hêtaihes, e dotado de amplo 

espaço inferno, o refrigefador 

Hrnstem:» Imperador aten le ás 

conv»*iiiêíicia9 de um alto 

p drào de conforto. Permite 

cn^^^ar, f  Jgadameute, uma 

quantirl.ide muito maior 

de dlimeutoa, cora perfeita 

distribuição. É um régi*, 

presente para o seu lar.

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERI G  S A.
Rua CeL M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cat.

Inaugurada a Boite d 
Clube 1* de Julho

Sábado último teve lugar a inauguração da Boite d 
Clube i°  de Julbo. o que constituiu um fato relevante n 
vida social da cidade.

Organizada pela Diretoria da veterana (sociedade foi Boite, no dia de eua abertura, motivo de atração para con corrida e seleta assistência.
Os sócios do Clube Io, foram brindados com o desfile 

de apreciados números de arte, destacando-se os executa 
dos pelo acordeonista Nestor, pelo Professor Dedé, tenJ 
apresentado aplaudidos números de canto as 6enhoritas B® 
gmalda Spindola, e a dupla Noemi e Luiza Ramos da SiN 

Ao inicio das dansas no amplo e elegante salão d 
pavimento térreo do Clube, desfilaram três candidatas a 
ocasião0 dC *Mi88 Primavera* 1956, Que foi lançado nes»

nomA Radio Clube de Lages, transmitiu o «show» e o la“ , çamento do concurso Miss Primavera, que terá a concor rencia de outras candidatas, a serem apresentadas o próximas reuniões daquela Boite. J
rinh A io Í<̂ *de ^an^a Com essa Iniciativa da L)ifet°ri8Rv 
Clube 1 que tem a sua frente o dinâmico dr. Nswtoc.
íageana* * Um atrativo para recreio e distinção da «sodfV

Êste Jornal circula dusé vezes por semana-
4s -ias. e % abados, em todas as b&ncss.
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Ru t Serafim de Moura 104 - fone 289 - Caixa Postal 422
LAGES -  S.C.

Agora você pode escolher...

IISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Comerc i a l  Araldi  Ltda.

...entre a garrafa  GRANDE  

e a  garrafa  normal
Q uando dois se encontram ... 
nada melhor do que uma gostosa 
Coca-Cola, em sua nova garrafa 
grande I E para o seu prazer 
pessoal. . .  a garra fa  
normal I

Fabricantes Autorizados: Paraná Refrigerantes S/A
Rua Piquiri, 689/699 - Curitiba - Paraná

pe Belo Horizonte nos vem 
8 notícia de que o faquir bra
sileiro Lookam, é, desde às 
jS horas e l5 minutos do dia 
23 do mês passado, o novo 
campeão mundial de jejum e 
suplício, título que pertencia 
ao francês Burman. Há 116 
dias, Lookam permanece «en
terrado» numa urna de vidro, 
num determinado ponto da 
capital mineira. No 32° dia 
da prova, bateu o recorde, 
noa estiletes da morte, per

manecendo 26 horas com três 
estiletes enterrados no cor
po, um na boca, outro no 
pescoço e o terceiro no bra
ço. Aos 100 dias, costurou a 
boca com linha de aço. No 
112° dia, sagrava-se campeão 
6ul americano e no 115° ar
rebatava o título de campeão 
mundial, Apesar (le sua e x 
trema debilidade, Lookam 
pretende permanecer na ur
na até atingir 120 dias.

0 que a SLAN está realizando
Com a finalidade de infor

mar nossos leitores a respeito 
dos benefícios que a SLAN 
vem prestando aos seus inú
meros protegidos, procura
mos o seu atual presidente, 
sr. Joacy Ribeiro, que no» 
conduziu até o bairro popu
lar mantido e custeado por 
essa entidade beneficiente e 
nos prestou todos oa esclare
cimentos que solicitamos. 
Dessa maneira, em uma das 
nossas próximas edições, fa

remos uma reportagem com
pleta e ilustrada a respeito do 
assunto, conclamando a todas 
as pessoas de boa vontade 
que prestem sua contribuição 
espontânea a fim de que seus 
dirigentes possam, dentro de 
pouco, concretizar as suas as
pirações que são as de 
auxiliar e amparar cada vez 
mais acentuadamente as pes
soas necessitadas de nossa c i
dade.

—  A emprêsa de navega
ção italiana, proprietária do 
malogrado «Andréa Doria», 
assinou, hoje, um contrato de 
construção de outro navio do 
mesmo nome, que será maior 
e mais rápido do que o afun
dado recentemente em fren
te dos EE. UU., em virtude 
de haver sido colhido pelo 
navio sueco «Stockbolm».

Essa encomenda, que en
volve o gasto de 29.000.000 
de dólares, foi aprovada pe
lo governo em tempo recor-

/ u J
Soubemos que e«tâ quase 

concluido o recomendar ao 
Banco do Brasil que estabe
leça mais facilidades aos Ban
cos particulares, para que pos- 
s&ra financiar as atividades 
egricolas.

A recomendação específica 
que os créditos deverlo bene- 
"Ciar priocipalroente a lavou- 

de gêneros de primeira ne-

de, decidida apenas treze 
dias ^depois do mencionado 
acidente, em que desapare
ceu um navio que era o or- 
orgulho da marinha mercan 
te italiana.

Nos circulos de navegação 
se acha que o «Andréa Do
ria II» estará proDto a entrar 
em serviço na rota aos EE. 
UU., que tantos dólares dá à 
Italia, em 1958.

O contrato foi assinado no 
estaleiro genovês de Ansaldo.

Jt
cessidade, a u a i taxa não 
superior a 9 por cento ao 
ano e num prazo máximo de 
dois ano*.

O ministro da Fazenda, sr. 
José Maria Alkmim, presidiu 
a reunião do Conselho da 
SUMOC, que fôra convocada 
por recomendação do presi
dente da República.

[ M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

~~ Apartamento com banheiro, rádio e telefone. 
— Amplos e elegantes salões para banquetes 

coock-tails.
"  Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150.00 - 
Casal Cr$ 250.00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua João Negrão, 169
TELEFONES: *790 e *791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO "MARILUZ 
CURITIBA — PARANÁ
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Aumento do imposto 
de gasolina

O presidente Juscelino 
Kubitschek assinou mensagem 
ao Congresso, encaminhando 
um projeto de lei que altera 
o imposto único sôbre com
bustíveis e lubrificantes líqui
dos gasosos. Pelo novo pro
jeto, o imposto específico fica 
substituído pela taxação ad 
valorem, com a qual se vi6a 
a mobilização de recursos pa
ra a execução dos planos ro
doviários e ferroviários, bem 
como a exploração petrolífe
ra. A nova lexação foi estuda
da com o objetivo de evitar 
que venha a agravar ainda 
mais o Custo da vida e a in
flação.

Acusações a Juarez
O almirante Álvaro Alberto 

declarou à teportagem 'cario 
ca que já eslá preparando 
seu depoimento para a Co
missão Parlamentar de Inqué
rito sobra Energia Atômica. 
Embora não revelasse reu de
poimento, sabe-se que o mes. 
mo possui importantes docu
mentos provando o desvirtua- 
mento da política nacionalista 
de nossos minerais atomicos, 
a ingerência do general Jua
rez Távora e a responsabili
dade da dita mutu; çãc. Se
gundo declaram os jornais dc 
Capital da República, o de
poimento do almirante Alvam 
Alberto vai ser uma verda 
deira bomba.

Facilidades aos Ban
cos particulares

Informa-se que o Conselho 
da SUMOO, reunido durante 
várias horas no Rio, sob a pre
sidência do sr. AJklmin, seguin
do as diretrizea determinada! 
pelo presidente Juscelino Kubi
tschek deliberou recomendar 
que o Banco do Brasil, através 
de sua Carteira Agricola. esta
beleça todas as facilidades aos 
Banco* particulares do país, 
viaando facultar o financiamen
to da produção agricola, me 
diante o prazo até o limite de 2 
anos e juros de 9 por cento, 
por conta do Tesouro Nacional.

2 Submarinos para o Brasil
GROTON Connectlcut — 

A Marinha anunciou, TÇP1* I a* 
proximadamente dia 15 de a- 
gosto chegarão aqui 128 ma
rinheiros e oficiais brasileiros 
para tomar posse dos subma
rinos que serão cedidas a seu 
pais na qualidade de emprés
timo.

Os matlnheiroa brasileiros 
chegarão a bordo do trans
porte de tropas «Barroso» e 
até o outono receberão um 
curso de adestramento.

Os dois submarinos, o 
Muxkalunge» e o «Paddle». 
foram submetidos a uma sé
rie ue reparos entes de se

rem transferidos pará a ma
rinha brasileira.

O empréstimo do govérno 
norte americano aumentará 
para cinco unidades» a frota 
submarina do Br<ail.

Possuindo 3 fábricas próprias e cerca de 1.700 

operárioe especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tomou-se. em 30 anos de existência, a maior 

organização brasileira industrial e comercial 

no ramo de móveis.

Beleza de linhas 
e perfeição de acabamento:

V S deseia mobiliai sua casa 1 Não o loça sem primevo 
venlicai os modélos de MOVEIS CIMO que apresénla grande váne- 
dade de estilos em dorm.ionos salas de iania'. escritórios, peças avul
sas e esiolados

MÓVEIS CIMO garanie o que vendei Dai o sólido prest*- 
qio que deslruia em iodo o Brasil

MOVEIS CIMO
fábricas: rio  negrinho

CURITIBA JOINVILLE
MOVEIS C I M O . . .  C A D A  VEZ MAI OR. . .  SEMPRE MELHOR

MATRIZ
CURITIBA

Av S.Dosé 770 
Cx. Postal 13

Paraná Propaganda Uda. «  *»

Distribuidores para toda a região serrana:

~ & Cia.
Rua 15 de Novembro 306 -ILAGES, Santa Catarina

Juizo de Direito da Pri 
meira Vara da Co

marca de Lajes

Edital de LeilãoA«'

O cidadão Pumpeu Sabatini. 
luiz de Paz, no exercicio de 
Juiz de Direito da Primeira 
\ ara, desta Comarca de La- 
jts. Estado de Santa CaUrini 
na foi ma da lei; etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça 
com o prazo de vinte dias] 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa 
que no dia vinte e nove do 
corrente mes de Agosto, às 
dez e trinta (10,30) horas, no 
saguão do edifício do Furum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema- 
tação, por quem mais der 3* 
maior lance oferecer 'indepen- 
dente da avaliação de Cr$.
40 000,00, feita neste Juizo. o 
!-«*gulnte imóvel, que foi 
penhorado s Joaquim Aman
d o  Figueiredo, nos autos d.t 
ação executiva que lhe move 
Generoso Vieira Thives, a tu 
ber: - UMA GLEBA de terra 
C" D1 a área superficial de cen 
to e oitenta mrl metros qus 
drados (180 000,00)ms2), situa 
ds no distrito de Bocaina d 
Sul. deste município, coatroa 
tando com terras de Ptocopíh) 
Muniz de Andrade, de um ia- 
do, de outro lado com terra* 
de José Lúcio-de outro, cm 
terras de José Maria de An* 
drade, e hoalment*, de <mtií 
lado, com terras de Alfreá 
Vargas, gleba assa havida 
Por compra feita a ProcópfJ 
Muniz de Andrade, imóvel 
esse coatendo pinheiros 
trinta centímetros de diam 
tro Para baixo e uma casa 
madeira coberta de labuinh 
e mais benfeitorias. -E  que 
quizer arrematar o imovs 
Hciroa deacrito, deverá co~ 
parecer no lugar, dia e ho 
acima mencionados, sendo 
entregue a quem mais der 
melhor lance oferecer, ind 
pendente da aiudidada avail 
ção, e depois de pagos 
ato em moeda corrente. 
Preço da arremataçio, impo 
tos <* custas iegdií. K pa 
que chegue go eonhecimen 
d© tedos, passou-se o prese 
te edital, que será publica.' 
e afixado na forma da lei.
Da ao e passado nesta cida 
de L?jes, a oi seis dias 
o ês de Agosto de mil nov 
centos ft cincoenta e seis.
Eu, YValdeck Aurélio Samuai 
Escrivão d « Cível, o datii. 
grafei, subscreví e tamb 
assino. - Selos afioaL

Pompeu Sabatlni 
Juiz de P<iz etn exerc. o* 1 

Vara

Waldeck Aurélio 
- EtCriv&o do

4
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Atenção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL»» 
LTDA-, Tèm a satisfa<,ao em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 

viões para dhersas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

_ _ —  ------------------ ----------  CORREIO LAGEANO 5 Pagina

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira, de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

• r /

3a. Peira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

\

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
i

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

J

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30
----------------- ---------------------- --------------------------  -----------

uma passagem da TAC Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co
mo na volta.

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui era Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re-

sidencia.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência

AG uNCIA. EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (log-o abaixo do Cine Murajoarn)
Fone, 214

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAGSiANO 6 Página

IfP Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

REQUERIMENTOS d e s p a c h a d o s  

Dia 18 de julho de 1956.

N- 1593 - 17-7-1956 -

N- 1594 - 17 7-1956 - 

N ‘ 1595 

N- 1615

N‘ 1550 - 

N- 1590 - 16-7-1956 •

N- 1628 - 20-7-1956 -

- 20-7 1950

- 20-7-1956

- 20-7-1956

N‘ 1€30

N- 1032

N- 1638 -

N 1639 •

N- 1641 -

N* 1642 - 
N- 1643 -

N- 1644 -

N- 1532 - 9-7-1956 -

N1 1105 

N* 1487

N- 1555 • 11-7-1956 -
1

N" 1951

N- 1658 - 23-7-1956 

N- 1659

N‘ 1532 -

N- 1578 - 

N* 1638 -

N- 1663 - 24-7-1956 

N- 1664

N- 1665 
N ’ 1692

Teobaldo Probst - Aprovação de planta 
e licença para construir casa de ma
deira - Sim,
Armando Ramos - Habilc-se da um 
prédio á rua Otacilio Çosta - Sim.

- 17-7-1956 - Ruy Ghiorzi -  Habite-se de um pré-
oio à rua Tiago de Castro - Sim,

- 18-7-1956 - Maria José Batista Ribeiro -  Habilc-se
de um prédio à rua Emiliano Ramos - 
Sim.

Dia 24 de julho de 1956
■ 11 7-1956 - Avelino Lucena - Aprovação de planl* 

e licença para con6truir casa de ma
deira - Sim.
Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro
vação de planta e licença para cons
truir um prédio para Evaldo HeDckmaier 
- Sim.
José Augusto Steffen - Aprovação dr 
planta e licença pura coDstruir prédio 
de madeira para garage - Sim, de acôr 
do com a informação.
Heimelino Colombo - Ligação dágua - 
Sim.
ADtoninho Pereira Branco - Ligação 
dágua - Sim.
W illy Joio Brun - Ligação dágua - 
Sim-

20-7-1956 - Vivaldino Borges Santos - Ligação dá 
gua - Sim.

20 7-1956 - Constâncio Oliveira - Ligação dágua - 
Sim,

20-7-1956 - Enio Carle6SO - Ligação dágua - Sim 
20-7-1956 - Lourival Biandalise • Ligação dágua • 

Sim.
20-7-1956 - Eugênio Waltrick - Aprovação de plan

ta e licença para construir casa de 
madeira - Sim.
Construções Lages Ltda. - Aprovação 
de planta e licença para construir um 
prédio para Dionisio Campanharo 
Cumpra o parecer da D.O.V1 

Dia 25 de julho de 1956.
- 15-5-1956 - Celeste Rodrigues da Silva - Aprova

ção de planta e licença para construir 
cata de madeira - Sim.

- 30-6-1956 - Inês Inácio Quirino - Aprovação de
planta e licença para construir casa de 
madeira - Sim.
Gillio Bacega - Requer Ponto de Esta
cionamento - Cite o nome do Motoris
ta, número da Carteira Profissional, 

número do Certificado e número da plac 
23-7-1956 - W illy João Brun - Aprovoção de plan

ta e licença para construir um prédio 
para Irmãos Ribeiro - Sim, de acordo 
com a informação.
Frederico Harton - Licença para pitnar 
seu prédio - Sim.

- 23-7-1966 - W illy  João Brun - Aprovação de plan
ta e licença para construir um prédio 
piTa Alfeu Groziottin - Sim.

Dia 26 de julhc de 1956.
9-7-1956 - Construções Lajes Ltda. -  Aprovação 

de planta e licença para construir um 
prédio para Dionisio Campanharo - Sim. 

Dia 28 de julho de 1956
13 7-1956 - Tiago Vieira de Castro - Ligação dá

gua - Sim.
20-7-1956 - W il y João Brun - Aprovação de plan

ta e licença para reformar o prédio 
de Ondina Bleyer • Sim, de acordo 
com o parecer da D.O.V.
Maurício Ribeiro de Córdova - Apro
vação de planta e licença para cons
truir casa de madeira - Sim.

- 24 7-1956 - Construções de Madeira Ltda. - Apro
vação de planta e licença para cons
truir um barrarão de madeira - Cum
pra o parecer da D.O.V.
Nancy Estevão - Ligação dágua ■ Sim. 
Rodolfo & Formighiére Ltds. - Aprova
ção Je planta e licença para Conitruir 
um prédio para Donato Spíndola - Sim 
Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro
vação de planta e licença para cons
truir um prédio para a Escola Regional 
da Ordem do S.S. Redentor - Cumpr» 
o parecer da D.O.V.

24-7-1956 
26-7 1956

N- 1693 - 26-7-1956

Himio nara evitar n i«  « nps
« “ l á s s " "  " ■zeiros

Está em estudo nas comis
sões especializadas da Câma
ra Federal o projeto 340, que 
determina alteração da estru
tura do meio circulante na
cional, sendo provável que 
dentro de mais alguns dias 
esteja em debate no plenário.

O projeto coota com traba
lhos da JJunta Administrativa 
da Caixa d* Amortização e 
visa especialmente a impedir 
a possibiü lade de qualquer 
fraude em papel-moeda. Insti
tui, entre outras Coisas, a cé
dula de cinco rml cruzeiros e 
moedas de -duminio

Algarismos diferentes TOllejr, vtl djfi.
cil a adulteração ou a fraude.

Fatos históricos
Ontem, a reportagem da Me

ridional ouviu sobre o assun
to o sr. Claudsonor de Souza 
Lemos, diretor da Caixa de
Amortização, que declarou ser, 
realmente, proveitosa a alte
ração da estrutura do meio 
circulante nacional.

A adulteração se tornará 
muito mais difícil, mesmo 
porque os algarismos terão 
forma» diferentes. Por exem
plo, o um de nota de um cru
zeiro não é igual ao um das 
notas de cem ou rril cruzei-

luto Corretagem
de RAM ÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamcnte sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÃO GARCIA —  Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Disse-nos ainda o sr. Sou
za Lemos que o projeto de
termina a substituição de al
gumas estampas impiessos 
nos versos das cédulas.

Assim, a nota de um 'cru
zeiro na qual aparace um 
retrato da Tamandaré c no 
verso a Escola Naval, «erá 
sub títuida pela «Bstaiha de 
Riricbuelo» a de 2 cruzeiros, 
("Duque de Caxias) terá no 
verso um quadro Sobre a ba
talha de Avai, em lugar da 
Escola Militar de Resende.

A cédula de 5 mil cruzeiros, 
a ser instituída, terá a foto
grafia de Tirademes e, no 
verso um quadro de Rafael 
Falcão, sobre «a morts do 
mártir da independencia».
Moedas de alumínio

Por outro lado, o projeto 
prevê o extermínio das moe
das divisionárias de liga dn 
cobre e niquel, que serão tro
cadas por moedas de alumí
nio.

Isto porque, segundo denún
cias que chegaram ao conhe
cimento das autoridades com
petentes, as moedas estão 
sendo desviadas para serem 
utilizadas no febrico de arrue- 
las e outrás utilidades.

MD IO
P R I V A T  I V O ~

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de ...
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L o u r i v a l  L i s b o a
V CONTADOR e ECONOMISTA_________

Lages
Santa Catarina

Rua Correia Pinto, 444 

Ender. Rua Cel. Cordova, 290 

Telefones — 381 - 258

Aisistênda Técnlca-Contábil junto às firmai 4a praça. 
Serviças de organização e estudo para instalação de firmas 
Saciedades comerciais de todos os tipos e anônimas. 
Aiiiaténcia técnica-juridica junto as sociedade anônimas. 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de Rvida, Sôlo Federal, Im 

posto Consumo e Legislação Estadual.

Revisões dt Escritas. Pericias, Audlt >rl*s.
Contratos comerciais de qualquer espécie. Distratos, Alterações 
Aisuntos ligados to Instituto Nicional do Pinho (Serrarias).

GILDA *
moderno secador de cabelos!

AP6s o banho, numa i operação simples, com 
quente ou frio. o Secador de Cabelos 

“GILDA1* deixará seus cabelos macios e se- 
Q08O8Í Assim, num instante, V; estará pre- 
Parada para o cinema, o teatro ou. o buile.

Peçt um* demonstração é teremos prazer em servi-la!
Fernandes & Cia. - Comércio e Representações

Rua Quintino Bocaiuva — 80

V. também sai 

sempre ganhando 

quando fuma 

Cjgqrros Lincoln.

11-8-56 CORREIO L AGE ANO
Deputado Estadual 
ter abatimento em

7 'agiría

não deve 
passagem

parecer da Comissão de TraaspDrte3 d i Câ
mara — Um absurdo forçar emprêsas parti 
calares a conceder substancial redução de 50°/,

| Em 1951 foi apresenta
do projeto à JCâmara, esten
dendo aos deputados esta
duais os direitos de que go
za® os representantes fede
rais. na aquisição de passa
gens aéreas, marítimas, ferro
viárias e rodoviárias, com 
uma redução de 50 por cen
to Apreciada a proposição 
por várias comissões técai- 
cas da Câmara, todos se ma
nifestaram contra a preten
são d09 deputados estaduais,

Na Comissão de Transpor
tes, o assunto foi abordado 
em janeiro de 1950, ocasião 
em que o sr. Adauto Cardo
so proferiu voto em separa
do sôbre a matéria, contrá
rio à sua aprovação.

.Sòmente agora voltou aque
la comissão a tratar do as 
santa, resolvendo aprovar o 
voto do sr. Adauto Cardoso. 
Êste, de maneira veemente 
condena o projeto. «Repug 
na-m« aceitá-lo. pois um sim
ples exame do texto do pro
jeto, restaurado nas suas li
nhas primitivas pelo substi
tutivo do sr. Euclides Viçar, 
conduz à conclusões inteira
mente contrárias» — diz ini
cialmente o representante do

e 50%
Distrito Federal.

Entrando no mérito do pro
jeto acentua:

«Seria absurdo forçar em
prêsas particulares de trans
porte rodoviário, maritimo ou 
aéreo —  a conceder substan 
ciai redução de 50 por cento 
nas passagens dos deputados 
estaduais, nas respectivas 
circunscrições e no Distrito 
Federal. Esta unilateral pro 
vidência vlria atingir situa
ções jurídicas já constituídas 
nos contratos de concessão e 
de subvenção.

— Por outro lado — acres
centa — no quej se refere 
às agências e emprêsas go
vernamentais de comunica
ções e de transporte ferro
viário e marítimo, não há 
nenhuma dúvida — e princi
palmente nesta douta Comis 
são — de que se trata de 
resto9 ou destroços da gran
de falência de todo um sis
tema parasitado pela praga 
demagógica do excesso de 
encargos das folhas de pes
soal e pela evasão de ren
das através do largo vaza- 
douro dos serviços gratuitos 
ou mal remunerados.»

—  NOVO PROPRIETÁRIO DA C I T Y T E X
Acabs de sdquirir, da firma 

J. Guimsrles <S Cia . a casa ca
r i a i  CITlTEX ó «r. Arnaldo 
Borgee Walirick, vereador à 
Camara Municipal eleito pela

UDN e cont:bllista capacitado. 
Com a transferencia de proprie
tários, a referida casa comer 
ciai, situada á Rua Marechal

Deo , eatá j *
algir «* modificaçõ 
xant hirém, de
mm.' í * freguesC

A Colonia Árabe Jdo Rio Solidariza-se
com o Nasser

A Colonia Árebe, residente 
no Rio, Realizou, dia 7 do 
corrente, uma grande assem
bléia, decidindo manifestar so
lidariedade integral ao gover
no egípcio do Caso de Suez.

Amanhã haverá um ato pú 
blico no Auditório da ABl. 
Anuncia-se que existem um 
milhão de árabes no território 
brasileiro.

E PONTA A PONTA 0 MELHOR'

■ ido pir 
nJo dei- 

nder sua
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O Banco de I xportaçáo e 
Importação resolveu, como 
«prime m medida» de ajuda 
ao Brasil, para a realização 
do plano econômico traçado 
pelo presidente Jusoelino 
Kubltschek, abrir um crédito 
de 100 milhões de dólares 
para a aquisição de material 
ferroviário no* Ratados Uni
dos - declara um comunica
do procedente de Norte A- 
mérica e que anuncia o tér
mino das negociações «ntre 
o banco e a Missão Econô- 
mtca Brasileira. O Banco es
tá pronto, ainda, a conceder 
créditos no montante máximo 
de 51,4 milhões de dólares, 
para financiar outros proje
tos de desenvolvimento no 
Brasil.

Rejeitada pelo Sena
do a extensão ao 
campo das leis sociais

O Senado rejeitou hoje 
o projeto da Câmara dos De
putados, que instituía o salá
rio mínimo e familiar para o 
trabalhador, atingindo tam
bém a zona rural A proposi- 
ç o continha 47 artigos, nu
merosos paragrafos e letras 
e decorria de uma mensa
gem do falecido presidente 
Getúlio Vargas.

O parecer do sr. Joâo Ar
ruda, ̂ aprovado pela Casa. a- 
centuava que a medida tra 
ria enormes encargos aos 
empregadores para um bene
ficio que iria ser, em grande 
parte, absorvido pela buro
cracia. Belo projeto, a cota 
familiar seha paga proporcio
nalmente ao salário mínimo, 
numa arrecadação que deve 
ria atingir um bilhão de cru 
teiros

Solidarizam-se 
com Lott

O general Teixeira Lott 
recebeu em seu gabinete, 
comissões dos Sindicatos de 
Petrópolis que all foram le
var soliedariedade ao Minis
tro da Guerra. Em nome dos 
manifestantes, falou o verea
dor Wagner Rodrigues di
zendo dos motivos daquela 
visita quando procuravam hi
potecar soliedariedade ao 
general como um dos defen
sores da legalidade Agrade
ceu o ministro da Guerra. 
Esteve presente à reunião o 
deputado Aarão Stenbruck.

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

Para inicio de conversa, 
devo confessur que plagiei 
esse titulo de um amigo meu 
- o Eurávio Zanoni, misto de 
contador, violonista e literu 
to -, O qual pretendia, ali pe
lo ano de 1960 manter uma 
coluna eom ésse nome, Acon 
tece, porém, que nâo tendo 
outra denominação mais cer
ta para esta seoçfiu que ora 
se inicia, «laneei mão» da 
Idéia do referido amigo, pe
dindo a Deus que ela tenha 
uma existência duradoura e 
venturosa . . .

o — o

O caso lá pelas «arabias» 
vai indo sério mesmo. Essa 
gente, lá dos cafundós do ju 
das, nâo há jeito do se en 
tenderem E o pior de tudo, 
é que o presidente do Egi 
pto, um tal de Nasser (nâo é 
o David.íaqui do Braail). está

CORREIO L A 0 4  A NO

«NA PRESILHA DO LAÇO»

bancando o «valiente», quer 
dizer, o homenzinho encafi- 
fou mima coisa e a dita cuja 
tem de ser como ele quer. 
Pelo que se observa, vai ha
ver muito tiro, muito buruiho 
e muita confusão . . .

o — o
Nâo gosto, por principio, 

por vocação e por experiên
cia. rae meter onde não sou 
chamado. Mas. pelo que te
nho visto, ouvido e observa
do, o sr Carlos Noé Soares 
Couto, que desempenha as 
funções de investigador de 
Policia e comissário de Me 
nores. devia ser melhor re- 
reccmpensados pelos esforços 
que tem feito em pról das 
funções para as quais foi no-

— Canedo Filho —
meado. Segundo os comentá
rios que tenho ouvido, é um 
dos funcionários da Policia 
que mais tem levado a sério 
seus deveres; acrescente-se 
a isso, 6ua personalidade in-
sinuante, a qual desperta res
peito e atenção à pessoa em 
evidencia, aliada a uma ma
neira elegante e justa de re
solver os casos que lhe apa
recem.

o — o

Agora, uma notícia impor
tante para os nacionalistas 
brasileiros, o Departamento 
do Agricultura dos Estados 
Unidos estimou em 46,7 mi
lhões de sacas a produç&o de 
café em 1956/7, significando

8 Página

isto um decréscimo de 7 por 
cento, em comparação com a 
safra mundial em I9Ó5/56.

Vamos todos pois, para o 
Norte do Paraná a fim de 
cultivar essa preciosa rubiá- 
cea e, assim, cooperar para 
que ês6e Brasil amado saia 
do atoleiro em que se mttau..

Exonerado o presi
dente do IAPC

O presidente JuscelinoKu- 
bischek exonerou, nestes úl
timos dias, o presidente do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários. 
senhor Eloyval de Chagas 
Oliveira, ficando responden
do pelo expediente, até que 
seja nomeado o novo titular 
daquela autirquia, o chefe 
de gabinete da mesmo, 6r. 
Agenor Pedreiras.

Compare a qualidade, 
o preço e o serviço

e ficará convencido que: "a melhor compra é um equipamento

. -*» _ ' - . _
» • '■. -V ,

Cv»' '>  -

se o equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicado

- t .

CONCESSIONÁRIO NESTA CIDADE:

Comércio e Representações
G. S O C A S  S. A.
_____ 1 ^  •
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Secçao esportiva
Redação de NÉVIO FERNAWnpg

Palmeiras e 1* de Maio o 
clássico d a  2a. Divisão

Aguarda-*» com grande inte- 
r«$ic o ®atch que travarão 
amjDhã o« conjuntos do I o de 
Miio e do Palmeira».

Os periquitos ocupam atual
mente a liderança da labela a* 
Il(j3 do Flamengo e vão muni
dos de todas as suas forças 
para a conquista de uma re
tumbante vitoria, afim d» ga
rantir a posição de vanguar- 
leiros da tabela.

Por aua vez os Pontegrandi- 
nos irão a campo imbuídos de 
uma grande dose de entusias- 
mo « procurarão reabilitar-se 
do ultimo insucesso frente ae 
Flameng*.

Salvo alterações de ultima 
hora, ea dois quadros deverfo 
alinhar os seguintes elementos: 
Palmeiras: Juarez, Moacir c Ko- 
girio; Nelaon, Eder e Qico; 
Alfredo, Linchão, Vicente,, Ma- 
rino e Adilaun.

Io de Maio: Eraelideg, Sebaa- 
tiaa e Cecatto. Alcides. Neri e 
Alcebiades; Walter, Asteroide, 
Adroalde, Maduruira e Fulvio.

Na preliminar daquele cotejo 
lutarão as equipes do Flamen
go e do Atlético A, num emba
te que se afigura como sen
sacional.

Para esta partida surge o 
conjunto rubro negro, como o 
provável ganhador da refrega, 
pois os atleticanos estão atra
vessando um» fase pouco pro
picia, neste certame.

As duas equipes deverão 
alinhar os seguinte» jogadorea: 
Sansâo, Nenê e Helvio; Tene- 
brio, Celio e Rubens; Siqueira, 
Ari, Rui, Antonio t Juba.

Atlético: Odilio, Nelson e Pe
riga; Anildo, Ulisses e Amadeu; 
João, Roi Conci, Vone, Russo e 
Vavá.

Apenas um cotejo pelo Campeonato 
Varzeano

0 campeonato varzeano de 
futebol terã prosseguimento 
amanhã a tarde no Estádio Ve- 
Iho, com a realização de ape- 
nii um unico jogo.

Os protagonistas deste en
contro serio a» equipes do 
Unilo e do America, os quais 
efetuarão uoi novo jogo, em vir
tude da anutação deste cotejo 
pela DVF, raãlizqdo á duas se
manas, quando o União' venceu 
b seu adverta rio de amanhã 
pelo escore de 4' i  1.

Eite cetejo-deverá ser ardua

mente disputado, p' is as duas 
equipes estão otimamente pre
paradas e tudo farão para a 
conquista de uma vitoria.

As duas equipes deverão 
alinhar os seguintes elementos; 
America: Evaldo; Dejaclr e 
Norcio; Linde, Valeri e Wone, ’ 
João Pedro, Henrique, Oine, | 
Walter e Orlando.

União: Natalio, Botina e Car-j 
pinho; Nenê, Francisco e Laião; 
Sali, Ervlne, Caji, Artenes e 
Miltinho.

O preli*» acime referido está 
marcado- para ae 14,00 horas.

ÍíMw|íHj everEady i  wiitoitíA p\uti!
produtos NATIONAL CARBON

Amanhã não haverá 
jogos pelo campeona

to da la. Divisão
Teudo terminado no ultimo 

domingo o 1° turno do cam
peonato da 1* divisão da LSD, 
e entidade maxima do espor
te local, houve por bem con
ceder uma folga ao seus fi
liados, e ao mesmo tempo 
dar andamento a diversos pro
cessos em pauta contra atle
tas -indiciados em sumula, em 
virtude de indisciplina no de
correr dos ultimos jogos.

Com os julgamentos de9tes 
atletas que se acham no In
dex da JDD, os clubes pode
rão no returno atuarem em 
melhores condições de pro
porcionar grandes espetáculos 
ao torcedor lajeano.

P arâ cadâ  c o ftâ
H Á  Ü M  LUGAR ADEQUADO NUM

REFR IG ER A D O R

■ i >

;■

n

10,3 pés cúbicos — ' y í N H A  v £ r L O  HOJE M E S M O
muito mais espaçoso.

F E R N A N D E S  &  C I A .
Comércio • R«pr«**ntaçoM

Rua Quintino Bocaiuva, 80 -  LAGES -  Santa atar n

Com o Pacaembú compfeta- 
m*nte engalanado o Brasil 
demonstrando um grande sen
so de sangue derrotou a Cbe- 
coslovaquia pelo escore {de 
4 á 1.

Isto velo demonstrar a su
perior qualidade do nossa fu
tebol, que sabe se reabilitar 
perante a opinião publica bra
sileira.
Vitoria como a que cooquis- 

tamos quarta feira ficarão gra
vadas para sempre nos anais 
do nosso futebol, mostrando 
que somos serenos e sabemos

acatar uma derrota como a 
do pltimo domingo, para de
pois com todo o espirito de 
revanohe massacrar os nossos 
adversários checos, que Se 
mostraram impotentes diante 
da grande atuação do onze 
nacional.

Zizinbo 2 Pepe 2 marcaram 
o» tentos do Brasil, eDquanto 
Morovik consignou o temo de 
honra dos europeu».

A renda somou a importân
cia de Crí 3.000.000,00, um 
verdadeiro record Da capital 
paulista.

?

VOTO NO
•Ir . *• 1

O Çruzeiro é  o lider do «Concurso qual o 
clube mais quèrido da Cidade»

Após a 2a apupação, efetuada no dia 1/8/56, a pasição dos 
concorrentes no concurso « Qual o (Clube mais querido da cida
de», patrocinado por eate bi-aemanario, é a seguinte:

» 1' Idgar: S.C. Cruzeiro t  19 Vatas
2
3
4-
5- 
6. 
7'

« : G.E.*Vaaco da Gama e America F.C. 14 •
Atlética A F.C.

: . Lajea F.C.
: S.E. Palmeira»
; S.C. Internacional 
: Independente F.C.

■ i

12
8
4:
3
1

— Placard esportivo para amanhã 
, i ,. No Estádio Velho:

As 8.45 horas: Flamengo x Atlético A 
At 10.30 < : Palmeiras x 1° de Maio
As 14.60 < : União X 'America

Inicia-se amanhã a
Finalmente amanhã,, na« Raia 

‘de Sociedade' Hiplca Lajeava, 
«erá iniciada as reuniões tur- 
fisticas relativas à preiente 
temperada.

O programa «erá composta 
dèHoíí afraentcs pareôs, os 
quais reunirão cs maii famosos 
animais do nosso muaicipi».

No Io pareo correrão Sete 
Léguas x, Oata, num percurso 
de 400 metroi. cem uma para
da de Cr$ 20.00o,00. ,

temporada turfistica
; N ° 2° pareo da reunião cor- 
rètlo num percurso de 500 me
tros os parelhelroa Faiaca e 
Pimenta, ande estará em dis
puta uma aposta de Cr$. . . . 
20.000,00. »

Portanto o Hipodromo da 
Varzea deverá apanhar amanhi 
a tarde um numerosa publico 
amante do turfe, para presen
ciar a rentree das ^atividades 
turfisticas nesta cidsdt-
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Perspectivas de melhora
As diversas determinações do presidente Juscclino Kubi- tschek, efetuadas nos vários setores da administração nacional nos dão a certeza de que, se tudo sair como deseja o chefe da Nação, a situação brasileira venha melhorar dentro de um futuro não muito distante. Apesar da campanha cerrada que lhe tem sido feita, o sr. Juscclino Kubitschek vem tomando medidas acertadas, práticas, com a finalidade de livrar o país de cair irremediavelmente no abismo. As facilidades que serão feitas aos Bancos particulares, nota- damente quando se referem ao setor agrícola, a campanha

Bodas de Prata 
casal Ghiorzi

do

Viu passar suas Bodas de 
Prata, dia 9 de agosto, o es
timado e benquisto casal João 
Pedro Ghiorzi - dona Alaide 
Machado Ghiorzi. O sr. Pe- 
drinlio. como é mais conhe 
cido era nossos meios, mili- 
tou por muito tempo na im
prensa lajeana, tendo dirigido 
com firmeza e talento vários 
semanários locais, enquanto 
sua esposa, modelo de virtu
de, ile dedicação e bondade 
é amplaménte relacionada e 
estimada em nossos meios 
sociais.

Po tão auspiciosa data. 
rOBcvílO LAGEANO cumpri
menta o distinto casal, alme 
jando-lhe muitas felicidades.

DISTRIBUIDOBKS

Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Po6tal 6l
Mantem em estoques os 

seguintes
íProdutos BRASILIT’

Chapas onduladas para co
berturas, chapas lizas Bri6Í- 
côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas de descarga Flo- 
max de imbutir, B. F. exter
na, reservatórios para agua 
quente e fria, tubos para es
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama
da linha «BRASILIT».

de simplificação burocrática, o empréstimo feito dos Estados Unidos para o reaparclhamen- to de nossas ferrovias e tantas outras medidas que estão sendo adotadas contribuirão, decisivamente, para que a situação angustiosa em que vive o Brasil desapareça, cedendo lugar a uma era de paz, trabalho c prosperidade.
Para que isso aconteça, porem, necessário se torna que os homens públicos brasileiros, independentes de credo político e convicções religiosas e filosóficas, se irmanem nessa campanha de moralização e soerguimento de nossa Pátria, contribuindo, dessinteressada- mente, com sua parcela e envidando todos os seus esforços nesse sentido. E, sobretudo, cabe às oposições, neste momento grave que atravessa a nacionalidade, o dever de cooperar com o chefe do go- vêrno nas medidas justas que êle pretenda tomar, sem outro interesse que não seja o de servir a Patria. Fazendo isso, todos, indistintamente, estarão tomando parte nessa cruzada que há muito Se fazia necessária, visando o progresso e engrandecimento do Brasil, e bem estar geral de seu povo.

CORREIO IAREAN0
ANO XVl] Lages, 11 de Agosto de 1958 ̂  | NJ^4

Iniciados os preparativos para 
o calçamento da cidade

Já estão sendo iniciados os ppeparat îv ŝ Para
o calçamento de muitas ruas da CI(la .̂ ’ ,
do com o plano elaborado pelo prefeito local, sr. 
Vidal Ramos Junior. A firma vencedora da con 
correncia para efetuar tão importente taie a, 
gundo conseguimos apurar, iniciou o acampamen
to nas proximidades da pedreira, de onde devei a 
sair o material para o calçamento. Dentro de pou
co, portanto, os trabalhos deverão ser iniciados 
para que, dentro de breve, êsse importante pro
blema seja solucionado.

Batalha contra a burocracia
Informa o jornal Ultima 

Hora, em ampla reportagem, 
que o presidente Juscelino 
Kubitschek vem de iniciar 
uma intensa campanha con 
tra a exagerada burocracia 
que impera no Brasil. Nesse 
sentido, foi nomeada, pelo 
chefe do governo, uma Co
missão de Simplificação Bu 
rocrática, presidida por João 
Guilherme Aragâo, diretor

Macadamizaçác do aeroporto de Curitibanos
Deverá seguir amanhã, domingo, para Curiti

banos em companhia do tenente-coronel Galileu 
Machado Gonçalves, sub-comandante do 2o Bata
lhão Rodoviário e de mais alguns oficiais dessa

geral do DASP. que envidará 
todos os seus esforç' s para 
que a «Cortina de Papel», um 
des característicos daadminis- 
tração brasileira, seja abolida.

Iniciada a batalha

unidade militar, o sr, Vidal Ramos Junior, prefei-

Para vencer a batalha, que 
é, como se pode observar, 
uma das mais renhidas, vá
rias providencias já foram 
tomadas. O presidente da Re
pública, há um mês, assinou 
um decreto criando a Comis
são de Simplificação Buro
crática, Esta, agindo de for 
ma antiburocrática, para a- 
lender a urgência reclamada 
pelo presidente Kubitschek, 
elaborou dentro de uma se
mana um regimento interno.

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef 

25R Caixa Postal 61
Mantem em estoques os 

‘ ‘ seguintes

Pforiules BRASILIT
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi- 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas :de descargas 
Flomax d» imbutir, B F. ex
terna reservatórios para á- 
gua quente e fria. tubos pa
ra esgotos e instalações sani
tárias em geral, peças e co
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua, e outros produtos, 
da afamada linha «BRASILIT.»

to municipal. A viajem dessas altas personalida 
des do municipio tent por objetivo estudar, naque
la cidade serrana, a macadamização do Aeropor
to local, medida que há tempos se fazia necessá
ria. Tal iniciativa, que indubitavelmedte será co
roada de êxito, partiu do sub-agente da VARIG 
daquela localidade, sr. Luiz Meneguzzi.

A Associação comercial de Lajes, orgão que 
congrega todos os elementos do comércio de nos
sa cidade, nestes últimos tempos tem se desdo
brado em atividades. Sob a presidência do sr. 
Antonio Araldi, cujo cujo tirocinio e larga visão 
são largamente comprovados pela sua folha de 
serviços prestados, essa entidade de classe tem 
se reunido até duas vezes por semana a fim de 
tratar dos interesses da classe. O assunto mais 
em evidencia, atualmente, de que trata a Asso
ciação Comercial, é o reaparecimento do seu bo
letim informativo, que em tempos passados foi 
publicado regularmente, divulgando as atividades 
desse orgão. E agora, na gestão do sr. Antonio 
Araldi, cogita a Associação Comercial sua publi
cação novamente, de acordo com o que nos foi 
informado.

Levado o mesmo ao chefe da
Nação, este adotou as medi
das solicitadas nomeando as 
Subcomissões (uma para ca
da Ministério), que esstão fun
cionando como órgãos subsi
diários. A Comissão Central, 
não obstante seus membros 
ilosempenharem outras fun 
ções públicas, vêm se reunin 
do diariamente no Da SP

O que representa a 
vitória dessa batalha

Na sua entrevista comedi 
da à Ultima Hora, o sr. João 
Guilherme Aragão, presiden
te da Comissão, acentua: «O 
presidente Juscelino Kubits
chek, se vencer a batalha 
contra a cortina de papel, as
sinalará um marco na admi
nistração brasileira. Basta 
êsse ato, admitindo se a hi
pótese de não realizar mais 
nada, para credenciar seu 
governo à posterioridade co
mo do6 mais eficientes do 
país. Seu nome passará, indis
cutivelmente, à história e to 
dos, no futuro, render lhe-ão 
homenagens pelo inestimável 
6erviço prestado à nação.

Será inaugurada, se
gunda feira, a As

sistência Municipal 
Com a presença de 

autoridades civis, milita
res e eclesiásticas, além 
de numerosos convida
dos e pessoas gradas do 
municipio, será solene
mente inaugurada se
gunda feira às 11 horas, 
a «Assistência Munici
pal», criada pelo prefei
to Vidal Ramos Junior 
e que tem por objetivo 
dar assistência médi
ca e farmacêutica aos 
funcionários da Prefeitu
ra e aos indigentes em 
geral. Deverá funcionar, 
essa entidade do Muni
cipio, á Rua Benjamin 
Constant, n’ 40 

Em uma das nossas 
próximas edições dare
mos noticia mais deta
lhada a respeito do as
sunto.

Bel. Walter H. 
Hoeschel

Viu passar seu aniversáfio 
natalicio, dia 9 do mês tran
sato, o bacharel Walter H. 
Hoeschel, do alto comérciJ 
de6ta praça e elemento de 
larga projeção em nossos 
meios culturais, políticos e 
6oeiai8.

Ao distiuto aniversariante, 
que desfruta de elevado con
ceito na Princesa da Serra, 
os nossos cumprimentos.

■n

,rd
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Amanhã, domingo, ás 7 e 9,15 horas - no MARAJÓ ARA isPe

O maior e mais empolgante filme dos últimos anos !----  —  v,. u. i a n u o  ; -------------------------
A historia da humanidade do futuro, em guerra com os soldados de Martpf  ̂ „ ocfP
drama paralelo? Estará você resolvido a preparar-se para estes dias íremendos, q„JpossSente PnIo es«o Tonge ?
Não percam este formtdavel. inigualável levado milhões de pessoas aos cinemas do

. . .  mundo inteiro j

Amanhã - Domingo, em 2 Sessões - ás 7 e 9,15 horas
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